
Presidente da FMS diz que Governo Bolsonaro cortou recursos de combate a Covid-19 e por isso não pode pagar insalubridade
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O atual presidente da Fundação Municipal de Saúde de Teresina-PI, Gilberto Albuquerque,
alegou que a Prefeitura de Teresina vai deixar de pagar a gratificação de insalubridade a quem
está na linha de frente de combate à pandemia da Covid-19 por culpa do governo de Jair
Bolsonaro (sem partido). Ele aponta que o que estava sendo pago até aqui tinha lastro em
recursos federais e que a PMT não consegue bancar nada além dos salários normais.      

  

SEM RECURSOS

  

Do alto da experiência de quem passou quase uma década ajudando o ex-prefeito Firmino
Filho (PSDB) na gestão de Teresina, Gilberto Albuquerque lamenta que não há o que Dr.
Pessoa (MDB) possa fazer neste momento para manter a gratificação que era paga na gestão
anterior. “Acabou em 31 de dezembro”, afirmou.
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Gilberto Albuquerque representava Doutor Pessoa em solenidade de Wellington Dias eFlorentino Neto quando falou que governo Bolsonaro cortou recursos para Teresina (foto:Jailson Soares | PoliticaDinamica.com)  PEDIRAM PRA VOLTAR  Outra polêmica também foi explicada pelo gestor. Apesar do Sindicato dos Servidores PúblicosMunicipais de Teresina (SINDSERM) alegar que trabalhadores estão sendo obrigados a voltaraos postos de trabalho mesmo sendo do grupo de risco, Gilberto Albuquerque garante que aportaria assinada para que isso acontecesse foi um pedido dos trabalhadores, que estavamimpedidos de trabalhar também na iniciativa privada.  Veja a entrevista completa!        Fonte: Política Dinâmica

 2 / 2


